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O Parvovírus canino tipo 2 é o principal agente etiológico
envolvido em quadros de gastroenterite hemorrágica em filhotes
de cães. O tratamento da virose é totalmente sintomático e a
necessidade da busca por novos fármacos contra a patologia
torna-se cada vez mais necessária.

As macroalgas e a própolis vermelha são compostos orgânicos
que exercem potentes atividades biológicas, tais como, ação
anti-inflamatória, antibacteriana, antiulcerativa, antioxidante,
cicatrizante e antitumoral podendo esses compostos ter
atividades antivirais, que foi averiguada neste trabalho

Avaliação da Viabilidade Celular (MTT)

Células
CRFK

Espectrofotômetro 
(570 nm)

Própolis 
vermelho 

Monostroma
hariotti

Avaliação da atividade antiviral (AAV)

Dose 
de 

IC50

Plaqueamento CRFK 
2x105 células/poço

Plaqueamento CRFK 
2x105 células/poço

Pré-tratamento: tratamento celular 
com extrato 1 hora antes da 

infestação viral    

Atividade Virucida: vírus incubado 
com extrato por 1 hora e posterior 

infecção viral   

Adsorção: vírus e extrato adicionados 
simultaneamente   
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Tratamento
(24h-triplicata) 
10, 25, 50, 75, 
100, 150 e 200 

µg/ml
Metabolização 
mitocondrial

FRASSINI, Rafaele. Efeito Antitumoral de Extratos das Macroalgas Antárticas Cystosphaera
jacquinotii, Desmaretia anceps e Iridaea cordata sobre a linhagem celular tumoral HCT -
116. Importância Ecológica e Composição Química das Macroalgas, [s. l.], 2018. Disponível em:
https://repositorio.ucs.br/xmlui/handle/11338/6248;jsessionid=FF0B9F74B52BFC88AD396437ABFA6
A80. Acesso em: 27 jul. 2021.
FROZZA, Caroline Oliveiri da Silva. Avaliação dos efeitos antitumorais da própolis vermelha em
células humanas in vitro. PRÓPOLIS VERMELHA, [s. l.], 2016. Disponível em:
https://repositorio.ucs.br/handle/11338/2268. Acesso em: 27 jul. 2021.

PRÉ-TRATAMENTO

ADSORÇÃO

VIRUCIDA

72 HORAS
EXTRAÇÃO E 
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(PADRÃO PLASMÍDEO 265)

A AAV do extrato de MH foi observada nos três tratamentos ( ) com
destaque à concentração de 50 ug/mL no ensaio virucida, onde reduziu
em 1,18x1011 o n0 de cópias virais em comparação com o controle do
vírus.
Para a própolis vermelha, a concentração de 10ug/mL, aumentou o título
viral no tratamento virucida. Porém a concentração de 90 ug/mL reduziu
em 1,22x1011 o no cópias virais neste mesmo tratamento, mostrando
obter uma AAV.

Apesar de não reduzir o número de cópias por totalidade, os
compostos aqui avaliados, reduziram a quantidade viral nos três
tratamentos, podendo haver mais de um mecanismo de ação
envolvido que comprometa a infecção, a entrada do vírus na
célula e a replicação viral, devendo ser analisada nos próximos
passos deste estudo


